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1. Contextualização 

 

No dia 1 de Dezembro de 2019 comemora-se o dia Mundial de Luta contra a SIDA. 

Esta data foi instituída pelas Nações Unidas em 1988 e é assumida como uma 

oportunidade de advocacia com os seguintes objectivos: 

 

 Reforçar a solidariedade, tolerância, compaixão e a compreensão para com as 

pessoas vivendo com HIV e SIDA; 

 

 Reflectir sobre os esforços nacionais e mundiais na prevenção, cuidados e 

tratamento, bem como na redução do estigma e discriminação. 

 

O Conselho Nacional de Combate ao SIDA, como órgão coordenador da Resposta 

Nacional ao HIV e SIDA, propõe que as comemorações do 1º de Dezembro de 2019 

decorram no contexto das seguintes temáticas: 

 

a) Os desafios da moçambicanização das mensagens no âmbito da 

comunicação para a prevenção do HIV. 

 

b) Comunidades engajadas na eliminação das barreiras que limitam o acesso 

aos serviços de HIV; 

 

c) Advocacia baseada nas comunidades através das Organizações 

Comunitárias de Base para garantir que o HIV e SIDA permaneçam na 

agenda política nacional; 

 

d) Difusão de mensagens sobre a adesão e retenção das pessoas vivendo com 

HIV (PVHIV) nos cuidados e tratamento como elementos chave para redução 

de novas infecções;  
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e) Reflexão em torno dos resultados do relatório da Resposta Global ao HIV e 

SIDA, lançado em Julho de 2019 pela ONUSIDA, e dos desafios do país face 

às constatações e recomendações do relatório. 

 

Com as temáticas sugeridas, pretende-se potenciar a prevenção combinada do HIV, 

que consiste numa abordagem baseada em direitos humanos e informada por 

evidências que combinam intervenções comportamentais, biomédicas e estruturais 

para alcançar as necessidades actuais dos indivíduos e da comunidade de modo a se 

obter maior impacto na redução de novas infecções.    

 

2. Propostas de Lema:  

 

“Comunidades fazem a diferença na Resposta Nacional ao HIV e SIDA” 

 

3. Cerimónia central: 

 

A cerimónia central será presidida por Sua Excelência Filipe Jacinto Nyusi, 

Presidente da República de Moçambique.  

 

Local das cerimónias centrais: 

 
  
Proposta: Província de Nampula 
 
Nampula é uma das províncias que apresenta maior número de novas infecções pelo 

HIV. Alguns dos distritos daquela província estão abrangidos pelo Projecto de 

Diagnóstico Precoce Infantil no ponto de atendimento com vista a acelerar a eliminação 

do HIV nas crianças. 

 

Alternativa: Uma intervenção do Chefe de Estado Moçambicano, através de um 

comunicado à nação a ser difundido pelos órgãos de comunicação social, sobre os 

esforços em curso, no âmbito da Resposta Nacional ao HIV e SIDA. 

 



 3 

Actvidades 

 

As celebrações do dia 1⁰ de Dezembro, Dia Mundial de Luta contra a SIDA, decorrerão 

de 20 de Novembro a 5 de Dezembro de 2019.  

 

O Conselho Nacional de Combate ao SIDA recomenda a todos os parceiros da 

resposta nacional, sectores público, privado e sociedade civil para dinamizarem, entre 

outras, as seguintes actividades: 

 

  Aumentar conhecimentos: Sessões de consciencialização sobre o HIV nas 

escolas, e locais de trabalho, e de grande aglomeração; debates nos órgãos de 

comunicação social, produção e distribuição de materiais de informação, 

educação e comunicação; 

 

  Influenciar a mudança social e de comportamento: Depoimentos de histórias 

de vida de pessoas que adoptaram novas atitudes que influenciaram na 

prevenção da infecção pelo HIV (experiências de casais discordantes, pacientes 

em tratamento antirretroviral, entre outros); 

 

 Promover a adopção de métodos de prevenção: Palestras sobre sexualidade, 

saúde sexual e reprodutiva nas escolas e mercados; feiras de saúde e torneios 

desportivos com actividades paralelas de promoção do uso correcto e 

consistente do preservativo, criação de demanda para aconselhamento e 

testagem em saúde e circuncisão masculina; 

 
 Promover a massificação da testagem em HIV: como um dos pressupostos 

da prevenção combinada rumo às metas 90-90-90; 

 

 Promover a retenção nos cuidados e tratamento: Visitas às unidades 

sanitárias; intervenções no âmbito da prevenção da transmissão vertical do HIV 

e sífilis (depoimentos de mães mentoras), sessões de mobilização comunitária 

com a participação de grupos de apoio e adesão comunitária (GAAC); e 
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informação sobre a importância do tratamento para o bem-estar das pessoas 

vivendo com HIV; 

 

 Fortalecer acções dos Direitos Humanos: Divulgação dos direitos e deveres 

das PVHIV, populações vulneráveis e populações chave; visitas domiciliárias, 

disseminação de mensagens de solidariedade através das lideranças religiosas 

comunitárias, políticas, culturais e outras. 

 

5. Programa das comemorações 

 

Ao nível das províncias e distritos, as celebrações do dia 1 de Dezembro serão 

presididas pelos respectivos Governos e cumprirão um programa que será adaptado 

pelos Conselhos Provinciais de Combate ao SIDA. 


